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Monitoramento e Avaliação das ações em HIV/Aids com as Organizações da sociedade civil no Brasil

Assunto: Uma das características da resposta brasileira à epidemia de Aids tem sido as parcerias com as organizações da sociedade civil (OSC) de grupos mais vulneráveis (HSH e travestis; prostitutas; transexuais; jovens e adultos vivendo com HIV/Aids). Esses grupos tem sido apoiados técnica e financeiramente, por meio de projetos implantarem ações de prevenção, assistência e direitos humanos em HIV/Aids. No entanto, ainda existem muitas lacunas no âmbito do monitoramento e avaliação, bem como no efetivo alcance dos resultados dessas ações.

Descrição: Em 2008, o Programa Nacional Aids (PN) organizou um processo seletivo para financiamento de projetos de OSC com dois objetivos: estimular as OSC a estabelecerem consórcios para desenvolver trabalho em rede e para utilizarem em suas intervenções ferramentas de M&A. Para tanto, o PN ofereceu a esses grupos, assistência técnica, sob a forma de work shops, reunindo técnicos do programa brasileiro e representantes das OSC. Nesses works shop foram introduzidos fundamentos para realização de trabalho em rede e conceitos chave de M&A. Foi estabelecido, em conjunto com as OSC, o alinhamento de prioridades para o enfrentamento da epidemia no país, sendo os projetos direcionados para o alcance de produtos, indicadores e resultados previamente definidos, bem como o estabelecimento dos os instrumentos de monitoramento dos projetos. 

Lições aprendidas: Esse processo permitiu, pela primeira vez, que as OSC tivessem acesso à instrumentos para diagnóstico e identificação de indicadores relacionados ao impacto social da aids no Brasil. Foi comprovada a aceitabilidade e necessidade de investir seriamente em capacitações de M&A para OSC.

Próximos passos: Essa ação está sendo monitorada e sistematizada por técnicos do DN. Pretende-se, ao final, em conjunto com as OSC participantes, avaliar os resultados desse processo na perspectiva de incorporá-lo à rotina trabalho e ampliá-lo.

